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A Social Service of World-Wide 

lmportance and Magnitudeª 

One Million Policyholders enjoy Sun Life of Canada Protection. 

The Sun Life Assurance Company of Canada continues to recorei substantial progress. 
The number of its policyholders shows a gratifying increase, income and assets are conside­
rably greater, and the inherent strength of tbe Company has been fully maintained. 

Throughout the W orld Crisis, the Company has steadfastly pursued its policy of 
giving the Public an ever-improving Life Assurance Service. The Public has c;hown its 
apprcciation and confidence in unmistakable manner, as the following figures for 191H testify. 

NEW ASSURANCES ISSUEO JN 1931 ... Rs. 1A4,64,00,000 

TOTAT, ASSURANCES NOW JN FORCE Rs. í:,35,!ll,00,000 

PAYMENTSTO BENEFICIARIES ANO POLTCYHOí,DERS JX l'.>31... Rs. 25,09,00,000 

TOTAL INCO�fE Rs. 53,62,00,000 

SURPLUS ANO CONTINGENCY RESERVE ... Rs. 5,78,00,000 

TOTAL ASSETS Rs. 1,71,17,00,000 

ln 1931 tl1e Income e.?Jceeded Disbursments úy over Sixteen Grores of Rupees. 

PROGRESS AND STRENGTH. 
Assttrances i11 '/i'orce. 

1911 Rs. 45,0S,92,00() 

l!ll6 Rs. 77,l0,õ2,000 

1921 Rs. 147,00,68,000 

1926 Rs. 344,30,54,000 

1931 Rs. 836,28,46,000 

l!l 11 

1916 

192[ 

}!)26 

l!l8 l 

A ssels. 

Rs. 12,00,60,000 

Rs. 22,67,80,000 

Rs. 35,35, t 0,000 

Hs. !>4,58,0G,OOO 

Rs. 197,17,93,000 

The business of the Company is conducted u'Jder the exacting prüvisions of the 
Canadian lnsurance law. The Company's own valuation of its Policy Reserves is on ao even 
stronger basis tban that required by the Canadian Iosurance Act. 

The Sun Life of Canada offers the most up-to-date and advantageous Plans of Life 
Assurance and Anouities available. Policy Üóntracts are clearly defined, and carrv real 
safeguards against all contingencies. They protect the policyholder in ali circumstances. 

Many Government servaots and membe1·s of Firms having Provident Funds have 
recognized the great v11Iue of converting those funds into Insurance Protection under Sun 

�l·
,,
lLife of Canada policies. 

X
Life Assurance is the acme of securít,11 for you and /01· your dependents. 

Sun LifB Assurance Go. of Canada. 
For Plans and Fi,c1urcs suitaúle for your requirements icrite to-

DISTRIC1' MANAGER, SUN LIFB ASSURANCE 00. OF CANADA, P. o. BOX nz. BOMBAY. 1l 
STATE YOUR FULL NAME AND ADDRESS AND PRESENT AGE. X 
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TIPOGRAFIA RANGEL - BASTORÁ - BARDÊS. 

Assinatura 

Na Inclia 6 rupias ao ano. 

Para o estrangeiro 

acresce o porte. 

No. 3 

Treinando os Catequistas 
.,(;'-:VTRE muitos apélos que temos recebido e publicado na nossa revista inglesa 11o decurso dos últimos quatro anos, 11ola-se 

l.J uma nece$sidade urgente, especialme11te 1111s JJissões-a 11ecessidade de mais catequistas treinados. Cremos que 
seria uma superjluidade repetir aq11i que a l11dia tem, em média, um só padre católico para cada 10,000 católicos 

e 100,000 11<'io-católicos. A J11dia, para a wa salvação, 11ão só precisa de mais padres, m� também a cooperação de lodo o católico , 
lzo111em, mulher e criança, para levar ao coração do se11 vizinho não-católico, a verdade da nossa Fé, com o fim de salvar a sua 
alma para Cristo por 111 eio de ensinamento e de exemplo. 

Os nossos Missionários, especialmerite nas Jll iss/Jes obscuras da !,dia, difícilme11te pódem arcar com o i111e11so traba llw de 
administrar apenas os Sacramentos aos fiéis. Â Ttldia é essencialme,1/e o país de aldeias. Aldeias que são separadas por e:r/ensos 
prados, várzias e florestas, de milh2res de milhas de superfl�ie, que o Missimário tem que atrevesssar para admiuislrar os sacra. 
mentos, às vezes sómente a um punhado de fiéis. Contudo ésse trabalhe tem de ser Jeito, e lodo o seu tempo é absorvido por ésse 
trabalho de ale11der às necessidades do seu R.ebsnho e nãtJ lhe resta 11enhu111 para alargar o reino do Nosso &11hor. Mas a ezt6nsão 
do reino de Deus nêste país de pagãos é a sua grande 11111bição, éle está ancioso pela propagação da Verdadeira Fé 110 meio das 
almas pagas que êle vê levawio uma vida que conduz d morte espiritual, e morrendo dia e noite sem batismo. 

•• Outras ovelhas eu te11ho que 11ão silo dês/e rebanho ; a e"las também eu devo trazer e elas ouvirão a minha voz, e haverá
um só rebanho e um só pastor." E' o Catequista que am,:ilia ao Afissionárw para atingir és/e alvo, pelo que Ele morreu no 
monte Calvári!l, E' o Catequista q11e à1sbasta as moitas e abre os atalhos nas aldeia�, ao Missionário. E' éle que ensina à gente 
inculta das aldeias a Verdade Suprema e os treina e os prepara para q11e o pad,·e <'S lave com as águas lustrais do batismo salvan. 
do assün as suas almas. Finalme11te, é só o padre, especialmente o padre das Missões, que póde compree11:ler a necessidade e apre­
ciar a utilidade dos se11s catequistas no trabalho da extensão do Reino de Cristo. 

O Catequista desempenha n importante papel de nao só preparar as almas para a recepção de batismo, mas de avivar 
nelas o verdadeiro amôr de Deus e de lhes ensinar a levar wna bôa vida de Católicos. Queixa-se muitas ve?es de q1te a Fé de muitos 
Catolicos não é viva-ela é em m1úto.s casos tépida. O Sagrado Coraç'io do Nosso Senhor anceia pelos corações dos homens, como foi 
,·evelado à Sta. Gertrudes, e é muitas vezes privado déles. A razão disto 11áo está longe. O padre, como temos já dito, 11âo te11d-0 
tempo suficiente mesmo para administrar os Sacramentos a todos os fiéis que estão confiados à ma guarda, tantas vezes quantas êles 
os quereriam receber, não te111 absoltitamente te111po nenhum para /11,es ensinar as várit1s devoç/Jes da religião católi.ca. Em muitos 
casos êles não sabem absolutamente 11ada das Gloriosas Devoções da Bemaventurada Mãi de Deus, e do Sagrado Coração de Jesus, 
nada de Eva11gelhos, e muito menos da Sua verdadeira significação-ou por melk1r, éles desconhecem o abundante amor do &igrado 
Coração de Jesu! pelos pecadores. Para avivar a S1'a fé dormente éles teem que saber mais, leem que ser instruidos melhorme11le. Pa­
ra ésse trabalho, sôbretudo, precisamos de CATEQUISTAS, bem treina los, para inciitir nos fiéis o verdadeiro espírito da religúio 
cristã. 

E -nos grato constatar que esta nossa idea do treino de catequistas é um facto ria Arquidiocese de Goa devido a vasta experi­
ê,icia de S. &eia. o Sr. Patriarca como Bispo missionário de Jfeliap11r nas visitas pastorais aos centros d!is Jlissões. 

Esperamos que todos os católi.cos Mo-de cooperar para o florescimento da escola de Catequistas funiada em Q11cpé111 e que 
aqueles em cujas mãos a Providímcia Divi11a tem depositado a fortuna 11ão luio-de atra?ar-se a subsidiar wn ou mais catequistas, 
para a extensão do Reino de Deus nesta vasta Arquidiocese de Goa que tanto precisa déles. 

-
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ACTIV1DADE RELIGIOSA NA 

A Paróc1uia de Nova-Goa 
NOTA : Estaremos muito gratos aos Rvdos. Vigários que 110s mandarem a resenha do seu 

trabalho, acompanlladct de fotografias, para ser publicada nesta secç<1o. 

Ç nossos leitores hão-de ficar 
O tal vez surpreendidos em 

saber que a Arquidiocese de Goa, 
col!I suas duas diocese� sufragâneas 
de Cochim e Meliapore é a mais 
vasta de tôda India, Birmânia e 
Ceilão com a população católica de 
333,630 habitantes, que é um 
quinto da população católica de 
tôda India. 

Desde os tempos remotos da 
conquista pelos Portugueses, a 
capital de Goa era conhecida e cé­
lebre em tôda a parte, nilo só pelo 
sen vasto comércio, mas pelos seus 
lindos templos e pelo grande es­
pírito religioso prevalecente no 
meio da sua população cristt. 

Embora não nos importe muito 
vasculhar hoje a sua história pas­
sada, não podemos deixar de nos 
referir ao que os historiadores cons· 
cienciosos teem escl'ito dela no 
período em que a " Rainha de 
Oriente" perdera muito na sua 
dignidade. Quando chegou a estit 

Me111bros da Congregação Mariana 

tena o glo:·ioso Apóstolo das In­
dias, S. Francisco Xavier, os seus 
habitantes levavam uma vicht li­
cenciosa, a orgia triunfava infre­
ne e o cumprimento dos deveres 

O grupo de alguns Cavaleiros do Sanlissilllo Sacrarneuto 
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religiosos era simplesmente uma 
ostentação. 

Além disso, a conduta dos fidal­
gos cristãos, nêsses tempos em que 
uns poucos se inchavam á custa da 
miséria dos out.ros, não era nada 
menos do que escandalosa. Os 
velhos anais descrevem minuciosa­
mente e numa linguagem clara 
como, por exemplo, a nobreza se 
aproximava da Igreja. 

Num dia de festa, o fidalgo e a 
matrona de estirpe faziam-se con· 
duzir em palanques acompanhados 
por um longo séquito de criados 
de libré e de escravos em vestes 
flamantes ; e quando êsse corte­
jo chegava aos pórticos do templo 
a dama, envergando um traje rico 
e longo, com cauda de umas jardas 
de comprimento adornada de oiro 
e pedras preciosas, um longo véu 
e sapatos de tacão alto, r seguida 
por suas numerosas e:;cravas con­
duzindo ricos tapet".!s, coxins> 
leques e outros acessórios de luxo> 

-

ARQUIDIOCESE DE GOA 

O grupo de Damas do Sautissimo Sacramento 

entrava na igreja solenemente, em 
passo cadenciado, exibindo-se pro­
positadamente aos olhares curiosos 
dos circunstantes o mais tempo 
possível. 

Era desta maneira fútil que se 
mantinha, naqueles tempo& passa­
dos, o espíritv religioso, sacrifican­
do os sentimentos puros e íntimos 
ao que era meramente a vaidade 
e pompa mundana. Ma& é dife­
rente agora. Não s� veem agora 
nenhuns restos daquelas frivol:da­
des no meio do bom povo que vai 
às igrejas. Pelo contrário, vemos 
no meio dos Católicos desta terra, 
respeito, devoção e piedade, cada. 
vez maiores, ao que é sagrado e 
divino, e o fervor religioso e a 
since1·idade estampados nas faces 
de muitos dos nossos Católicos. 
A sua compostura quando estão na 
casa de Deus, ultrapassa a dos 
outros países. 

das paróquias principais do concê· 
lho das Ilhas, a cabeça de tôdas, 
sendo a capital da India Portu­
guesa. 

Como residimos nesta paróquia, 
sob a pressão de trabalho fatigante 
a favor das 1lissões, cujo floresci­
mento e progresso são a nossa 
única ambição, tivemos muita 
oportunidade de nofar com pro· 
funda satif'fação o alto quilate do 
espírito religioso que prevalece nes-
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ta paróquia um facto que serve para 
dissipar a opinião enónea de muitos 
estrangeiros a respeito da inactivi­
dade dos padres goeses, e conse­
quentemente seus efeitos nos leigos. 

Pangim ou Nova-Goa, como 
presentemente é conhecida, era 
simplesmente uma aldeia de pes­
cadores no princípio da dominação 
portuguesa e muitos anos depois ; 
mas quando a, peste assolou a Yelha 
capital, tornou-se a nova sede do 
Govêrno, e desde então a silenciosa 
terreola, que o verde )Iandovi 
beijava lânguidamente, converteu­
-se, aos poucos, numa cidadesinha 
encantadora com suas casas de 
tectos vermelhos, um lindo canti­
nho oriental que nos lembra um 
dos quarteirões buliçosos duma 
aldeia americana, com a Pxcepção 
das suas linhas ot·iginais de civili­
zação europeia vasada num molde 
típicamente oriental. 

Nesta cidade original, no cume 
dum oiteiro, num lugar proemi­
nente, erguia-se uma capela branca, 
construida pelos padres dominica­
nos em 1541. Quatro séculos de 
cristianismo fizeram dela um dos 
mais lindos templos do país, levan· 
do o nome de Igreja da Imaculada 

( Vai à pág. fN) 

Há muitos aspect.:,s locais a 
serem encarados nas paróquias 
desta terra, estudando cuidadosa­
mente a sua ligação com muitas 
actividades paroquiais. Mas ao 
presente, trataremos apenas da pa­
róquia em que vivemos, que é a 
alma.mater do país, sendo uma 

O grupo de meninas das aulas de Catequese 
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Gemas ocultas da missões da lndia 

I N DIA 

Católicos 
3.020.000 

Não católicos 
320.000.000 

Padres 
3.234 

Catecúmenos 
85.885 

A obra da graça por meio da prece 

Por Pe. Eusébius, e. D., Mosteiro de S. Sebastião, 
Pulincunnoo, Alleppey, Trai•a.ncore ( S. 1 ndia) 

' velho de setenta anos, que se vê na gravura, moea na vizinhança do 
O nosso mosteiro e conservou-se Esliava até últimamente. Nos 

últimos trinta a­
nos êle mostrava-se 
bem disposto para 
com a Igreja e re­
sava pela graça de 
conversão. A 19 
de Maio de 1928, 
apesar da grande 
oposição da sua 
família, êle veio ao 
mosteiro e pediu 
que fôsse admitido 
na Igreja. Kão po­
dia mos convencer 
ao bom velhinho que 
adiasse o seu ba­
tismo mesmo para 
um só dia. Dizia 
insistentemente que 
não podia. por mais 
tempo conservar-se 

O velltoide setenta anos 

são um medêlo para os que procuram a Verdade. 
graça a tantos milhões que nos cercam. 
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escravo do demónio 
e queria ser filho 
de Deus naquele 
mesmo dia em que 
recaía o seu aniver· 
sário. Finalmente, 
depois da preparação 
necessária, foi bati­
sndo e o seu nome 
pngão Ittyathi foi 
mudado em José. 
'I!:le agora freqiienta. 
os sacramentos ele 
Confissão e Comu­
nhão e diáriamente 
ouve a missa. Dedi­
ca grande parte do 
seu tempo à oração 
na. Igreja e em casa. 
A sua fé sólida e 
devoção fervorosa 

Que Deus dê semelhante 

A pedra pre.sa desconhecida 

A fotografia que reprdmos aqui foi•nos mandada 

só com a !late Inscrição :-

BHEAL MISJN-THANDLA 
"As criauças de Bhealvindo o Evangelizo. O pa­

dre católico francês /,convertido muitas delas". 

IÃO podemos ter mais·menores sôbre o assento da gravura,' e sabemos que, corrle, muitos dos nossos :Missionários 
gostam de trabalhar em silêncirleixar o seu trabalho oculto•excepto 

ExplicoP � Evangelho 

A'quele que tudo vê e sabe. Jnmos certos de que há muitas cente­
nas de padres em diferentes 1tes das Missões da India que, como 
êste padre francês, não teem tr"a ambição a não ser a de salvar as 
almas. Deus os abenqoe e d- de êxito o seu trabalho humilde e 
paciente, cheio de sacrifício e d�negação. 

--

Colhendo as almas 

Arquidiocese 

de Goa 

Católicos 
338.630 

Não católicos 
1.355.191 

Padres 
520 

Catecúmenos 
1 100 

Por Pe. Paulo A. George, Karukutty, Angamaly, P. O. Travancore. 

em 
c ontacto 
com as Ir­
mãs por 
espa<;o dos 
úl t i m o s  
16 · anos 
dos �M, da. 
m i n h a 
vidri ;,a­
ce;rd o ta'l, 
posso re­
clamar al-

suas acti­
v i d a d e s  
p a r  a o 
progresso 
do reino 
de Deus 
na terra. 

Qu er o 
r e v e l ar, 
neste arti­
go, os es­
f o l' ç o s 
para "co­
lher as al-
mas" das guma au-

toridade  irmãs car-
para dar a Celebraçllo da festa de Sta. Te1'esa e111 Karukutty melitas do 
m i n h a convento 
de Sagrado Coração de Karukutty. Elas são de facto "a agência mais 
barata para a colheita das almas " porque " elas não teem que ser 
pa<ras e as suas necessidades são poucas e simples", mas " quão 

o ' 

b A ' • • d , l " 1 \T fi poucas vezes elas rece em esse mm,mo . irre ut1ve . . ou con n�r-me
às suas actividades de preparação dos não·cnstãos e não-católicos para o batismo. 

2I 
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Embora as Irmãs tenham que 
lutar com falta de espaço para 
acomodação no Convento <le cada 
vez mais crescente nlÍmP.ro dos 
internos, COD?, generosa abnegação 
tem construido um edifício para 
receber os que estão fóra do Reba­
nho, pam os alojar durante o 

Bebés sem prot,;cç,io sob o cuidado das irmãs 
Carmelitas 

período do seu treino que vai de 5 
a 6 semanas, durante o qual êles 
são alimentados de graça e se lhes 
fornece vestuário decente para o 
dia de batismo. Tôdas as despesas 
reunidas montam a 9 rupias por 
indivíduo. Todo aquêle qne fizer 
o donativo desta. quantia póde
dizet· que tem "colhido uma alma"
para o Senhor que tem sêde dela
(sitio) para encher a morada eter­
na, e terá o direito de dar o nome
ao nco-convertido. Há muitas
dificuldades no caso dos bebés de
quem as Irmãs tem que cuidar com
tôda ternura duma mãi. Há um
bom número dessas crinncinhas no
convento, mas o seu cuidado,
deixando à parte o barulho e a
gritaria, principalmente durante a
noite, priva as Irmãs do descanço
bem ganho depois do trn·balho
árduo de dia, contudo essas mãis
adoptivas não dão importância aos
sacrifícios que elas fazem.

Tôdas estas crianças que tem 
agora 2 a 4 anos de idade eram de 
um mês quando fôram admitidai 

no Convento. As despesas da 
manutenção de cada criança chegam 
a quàsi 60 rupias ao ano além de 
dez rupias das despesas iniciais. 

Qunndo as mulheres e homens 
se apresentam para a instrução, as 
Irmãs teem que ensinar· lhes as 
preces necessárias e os princípios 
elementares da nossa religião, expli­
cando-lhes palavra por palavra. 
Com que infinita caridade e paciên­
cia estas religiosas não tratam essa 
pobre gente, principalmente gunndo 
são velhos e completamente igno­
rantes como no caso de Puhiyas e 
de Parayas ( classes deprimidas ) ! 
Recentemente uma família de 
quatro membros-pai, mãi, filha e 
filho-foi aceite como catecúmenos 
e depois do treino de cinco sema­
nas foi batisada po1· mim, dnndo­
-se-lhes os nomes cristãos de José, 
Ana, Teresa e Jorge. Dêstes a 
terceira, Teresa, dizia-se que anda­
va mal de cabeça, mas graças a 
Deus, está agora completamente 
sã, fazendo o trabalho que se lhe 
deu no Convento. Não tem mos­
trado nenhum sinal de desarranjo 
mental desde o batismo. 

A maior dificuldade que ns 
Irmãs tt:em é quando raparigas 
crescidas e mulheres novas procu­
ram instrução e agasalho. Tive­
mos três dessas, uma indú, uma 
protestante e uma jacobita. Elas 
fôram batisadas com o nome de 
Ana, Fabiola e Maria. Ainda con­
tinuam no convento, alimentadas e 
vestidas pelas Irmãs. A onde 
mandá-las e como mandá-las é o 
nosso grande problema. Feliz­
mente uma tinha habilitações e 
achamos-lhe trabalho na nossa 
escola e auxiliada por uma alma 
caritativa e já postulante para a vi­
da conventual. As outrns duas teem 
grande YOntade de entrar no novi­
ciado e seriam admitidas se alguem 
as adoptasse e as habilitasse a to· 
mnr o véu pagando ao menos o seu 
patrim6nio para a sua manutenção. 

As boas irmãs não abandonam 
os seus novos conYertidos depois 
do seu batismo, mas reunem-os aos 
intervalos no átrio do Convento e 

22 

os trein.am para a recepção regular 
dos Sacramentos, criando assim 
nêles um forte espírito católico. 
São alimentados de gra<ia durante 
os 3 a 4 dias de instruções comple­
mentares e dispersam-se depois de 
receberem a Comunhão seguida 
dum aggappa suntuoso. Tudo 
isto quere dizer " Fé, Esperança e 
Caridade" vivns. Notem o con­
tentnmento na face dessa pobre 
gente a quem o mundo despresa 
mas a quem o amôr de Deus reda· 
ma para :;i. Nos domingos e dias 
santos esses convertidos reunem-se 
ni capeb das frmãs pnnt a :Missa, 
Bên<ião 0. instrução especial. E' 

-· -�"" .. �� IX . 
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Duas nc;-convertidas com sua mestra 

comparativamente mais fácil batisar 
do que conse1·var nêles o espírito e 
a vida da Igreja. Tenho visto 
muitas vezes nu saleta do Convento 
oma e outra ovelha desgarrada da 
Missão de S. Xavier, em conversa 
confidencinl com as boas Irmãs que 
teem uma lista destas almas erran­
tes, e com suas palavras de conso­
lação trazem de novo a Deus e à 
sua Igreja os filhos pr6digos. 
Assim as Irmãs trabalham não s6 
para trazer a Cristo as almas dos 
infiéis, mas também dos que teern­
-s� afastado do caminho do dever. 

O Convento está agora sob a 
proteção de Sta.. Terezinha cuja 
estátua sorridente entre as suas 
rosas afamadas ocupa um lugar 
conspícuo no edifício. 
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ANEDOTAS DAS MISSÕES 

O PADRE E O GATUNO 

1.-Padre Joào 111011tado 11a sua bicicleta, vai visi­
tar as suas missões. 

3.-" Querido Padre, deixe-me estudar a montar a 
bicicleta". E o Padre ]ocío, acreditando na 
sua honestidade, entrega-lhe a 111áqui11a. 

5.-E depois, com uma velocidade tremenda, safa­
se troçando do Padre pela siia ingenuidade. 

2.-Num lugar solitário um gatuno, com expressào 
de honestidade na face, fá-lo paras. 

4.-Para convencer ao Padre da sua ignorância, o 
gatuno bate a máquina de encôntro ao tronco 
duma árvore. 

,t �lf4',c;· ' 

• .//,/////;· �' ..v�. ::;t:,, -1-· 
- -

6.-Não muito longe, os habitantes da aldeia, agar­
ram o gatuno e o trazem perante o Juiz Po­
pular ... !
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ft CARDIAL PATRIARCA DE
0 LISBOA, o Núncio Apostólico,

e quási todos os Arcebispos e 
Bispos de Portugal tomaram parte no 
recente Congresso Nacional Eucarísti­
co reunido em Braga. As autoridades 
civis e militares tomaram parte na 
recepção entusiástica feitas aos prela­
dos à sua chegada à Cidade, conduzin­
do-os, pelas ruas ornamentadas a 
Câmara Municipal, cujo presidente leu 
uma mensagem de lealdade ao Papa. 

O Congresso terminou com uma 
peregrinação ao Santuário de Nossa 
Senhora de Caniero, onde se celebrou 
a Missa Pontifical, na presença de 
todos os Bispos e cio Núncio que deu 
a bênção apostólica à grande assem­
bleia dos peregrinos. 

A COMISSÃO DE PREVILÉGJOS de­
cidiu abrir tôdas as Sessões futuras do 
Parlamento irlandês com precedência 
de Oração. Espera-se que o Parla­
mento há-de aceitar e aprovar a pro­
posta da Comissão. A Oração será 
recitada em iria ndês e inglês, como se 
faz no Seanad. Foi regeitacla a propos­
ta de Fianna Fail concernente à ereção 
dum crucifixo, atraz da cadeira da pre­
sidência. 

FORAM DIRIGIDAS petições de todo
mundo ao Santo Padre, Pio XI, su­
gerindo a proclamação do ano de 1933 
como Ano Santo. Diz-tie que o Papa 
está â favor da proposta.

O próximo ano de 1933 é o de mi-

léssimo e nove-centéssimo (1900) '. ani­
versário da Crucifixão e da Ressurrei­
ção e a ascenção ao céu de Jesus Cris­
to, ele Nosso Senhor. As petições ele 
proclamação cio Ano Santo são para 
celebrar a m o r t e , a ressurreição 
bem como ela instituição da Eucaristia 
e ela fundação da Igreja. 

A SEMENTE LANÇADA por Mar
Ivánios no meio dos Jacobitas de Mala­
bar está produzindo o seu fruto, pela 
graça de Deus, inda durante a sua 
ausência na Europa. Muitas paróqui­
as de Betánia leem ,se convertido ao 
Catolicismo, entre as quais a mais im­
portante é a ele Pantbalam. Em 
Kaviyoor converteram-se um padre e 
250 jacobitas. 

MIL CAPELÃES são nomeados para 
dirigir os memhros ela Ballila, equiva­
lente facista de escotismo. E' esta 
uma elas provas da reconciliação do 
govêrno facista com o Vaticano, como 
dos pontos de divergência era a educa­
ção da mocidade. 

A PARÓQUIA DE NOVA 
GOA 

(Conti11uaçào da pag. 19) 

Concei'lão, de Nova-Goa, a nova 
capital de India Portuguesa-um 
grande monumento da Fé. 

Construida em bom estilo com 
pormenores artísticos tão admira­
dos na velha arquitectura indiana, 
com uma vasta escadaria bifurca­
da, é sem dúvida um templo que 

deve atl'air a atenção dum turista. 
Nós, porém, não estamos interes­

sados tanto no seu desenho e na. 
sua majestade fria, como no que 
se passa dentro das suas paredes. 

( Continúa) 

ESTADO DA INDIA 

Comissão de "Sc,bretaxa de equilíbrio" 

AVISO 

De ordem de ',, Exia. o Governador 
Geral se faz público que dê.�de 1 de Setem­
bro até 8 l de Der.em bro do corrente ano 8ll 
recebedorias de Fazenda dos distritos de 
Gôa e Damão, pagarão 'lOS respectivos 
proprietários a indenisação do imposto 
predial, atinente à produção do coqueiro, 
da areca e do sal, a que se refere a alinea a) 
do art. 6.

0 do DiplotLa Legislativo n.0 
518

de 28 de Outubro último, relativa ao ane 
de 1931.

As respecti vas .Repartições de Fazenda 
Concelhias também darão a maior publici­
dade dêste pagamento por meio de avisos 
afixa:los nos lugares de costnme e por 
intermédio das respectivas regedorias. 

Finjo o prazo acima citado o pagamento 
desta indenisação só será feito por meio 
de requerimentos dirigido� ao mesmo 
Exmo. Srnhor Governador Geral, até 30 
de Junho de 1988. 

Direcção dos Serviços de Fazenda, em 
Nova Goa, 15 M Agôst.o de 1982.

Director dos Serviços de Fazenda, 
Presidente da Comissão. 

Ferreira Martins. 

Nrn1L OBSTAT: 

�ev. C. Noronha, B. T. 

IMPRIMATUR 

+ Theotonlo, Patriarea. 



Shree J3if e G'olicy 
PROTEOTS H o M .E

Secures Provision for Old age 

GUARANTEES EDUCATION OF CHILDREN 

& 
Promises Bright Future 

SOL\1E QUES1'10� 01' DO\VltY

tor thc Harria:re of your D,lnghtca· & SeClll'e Annuity 

for the lliA·her Etlncation of your Sons. 

Shree Life Assurance Company, Ltd., BOMBAY. 
31, Forbes Street, Fort, BOMBAY. 

� Oculos de tôdas qualidades, 
� chapeus para crianças, cavalheiros a 
t damas em diferentes côres, meias
i e piugas. Rdógios de parede, bo-

. t fete e pulso.

� Violinos, Mandolins e Guitarras, 
, como também cordoações. 

� Mantilhas em dife1·entes tama­
� nhos, perfumaria e brinquedos di­

� ferentes.

: 
Preços convidativos.

: Na Fernandes e Cia.
� NOVA GOA. 

@�%������%�����������$ 
� B O O KS A N D STA T U E S � 
h THE PU BLIC L1FE, OF OUR Superior haml paintcd Statues. .{1J fb)' L_ORD JESD_S CHRISL. Ily A�ch, Made of P�ris Plaster. Beautifolly roodelled and Skilíully painted. � �- b1shop Gcod1er, S. J. 1D 2 vols. ( Devotion inspiring ). .(� 
ftf 

Rs. l5-4· ORRIST TFIE KING size 12•, Rs. 9, 16", Rs. 12-8, 20", Rs. 25, 25', � 

i 

Tl:IE LIFE OF OUR LORD JESUS Rs. 35, 32", Rs. 75. 
-

�

(I CHRlST. Tbe Son of God in Medi- O t h e r Sub j e c t s :-
, tations by M. Meschlér, H. J. in 2 S. Heart of Jesas. St. Joseph. 

volumes. Rs. 13-8 S. Heart of .Mary. St. Aloysius. 

� 
THE LTFE OF OUR LORD i\NO St. Rita. St. Francis Xavier. 

St. Anthony. St. Francis Aesisi. 
� J SA V IO U R JESUS 011 R IST (! Life Lt. Flow�r. O. Lady of Lourdcs., and Sufferin0cr s) bv Rev. H. Rutter. 

:©y 

' lmruaculate ConcepLion. Mt. Carroel.

� 
Rs. ... 4-4

Sizcs and anices as abo11e mcntioned. TIJE QUESTION BOX. Replies 
to Questioos received on .Mi�sioos to Statues of 8 Inches only: 

1 

Non-Catbolics by Rev. B. L. Con- St. Angustio�. !?t. Clara. St. Catherine. 
way ( new ed.) Rs.... 1-8 St. Barbara. St. Gerard. St. Peter. 

!� St. Cecilia. St. Lucia. St. Paul. 
V,) THE PRIEST'S DAILY MANNA. St. Dominic. St. Patrick. St. Philomena. 
� Short points of :Meditations for St. Therese. St. Jade T. .(� 
,r everyday in tbc year. Leather bound 8 inches only Rs. 3-1:.a. � 
� 

gilt edges Rs. ... ··· 7-6 St. :5ebastinn. tit. Rock. Per. Succour. .(� 
!W TIIE HOLY BIBT,E ( pocket size) 8 inches Rs. 4-8. 8 inches 8 iochcs Rs. 4-8. 

� 
6t x 8! x l.]- inches. Uloth bound 27 inches Rs. 4-0. Rs. 4- 8. 12 inches ,�s. 7. 

.(, edges Rs. ... 2-14 The tollowing a1ticlcs arn almt)'S in stock, 
, Prayer-books, Bibles, Holy Pictures. jLeather Bound ... Rs. 4-12 Rosaries, Scapnlars, Mectals. . Large size H. lHBLES from Crucifixes, Holy Water Fonts, Statues. ' 

Rs. 4-12 to Rs. 28-8 Cruets, Church Furoiture, Altar Lamps. 
( Ask for illustrated list ) And eYerythiog nece.ssary in tbe Religious Line. 

· 

� L. M. Furtado & Co., Kalbadevi Road, BOMBA Y. � 
i��%��%�����%�������$ 
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I; INSURANCE. � 

1 · BT :\!EGl,llCTING TO l(Í
I, HAVE THUS REPENTED ALL THEIR LIVES @J 

1
INSURE MANY HAVE BROUGRT RUIN UPON THEMSELVES AN"D 

� What Pure Air and Food are to Life, l�SUIUNCE is to a llUSnJ�SSJIA\. �' 
Your Propcrty, Shops, Goclo\\'ns, etc., may be safe 'J'O-U.\ \', but if a Fire takcs placcs 

TO-.HORUOW \\'hat then ! 

NEW INDIA �� 

ij is a purely Inclian concern anel she occupies thc Front Linc position amongsl ali othcr 

�� INSURANCE C1JMPA?\'1ES. 

�·, � !�.)
,� 

\Vhenever you wish togo in for Insurance patronise this · 

1 J;EADING INDIAN COUPANf,
� 

! New l ndia Assm·ance. Company, � 

1 Esplanade Road, Fort, Bombay. 1 ;(@,;(�fa--�����A�A��__NH���M 

National Tnsurance Company, Limited. 
Head Office :-Natíonal Insurance Building, 

& Council House Street, Calcutta. 

Ne"· Policies lssued in 1931 for over ... 
Sh�wing �n increase over the New Business Figure for 1!)30 of 
Cla1ms paid up to end of H>31 over .. . .. . .. . ... 
lnvested Funds amount to over 

Rs. 1,32,33,000 
Rs. 16,.14% 
R!<. 90,00,000 
Hs. 1, 7 :i,00,000 

l,ow Uatc,s 
�ew 'l'abies

l,ihcrn l Concl itions 

lc\\ Uencfits 

Study our New & Attractive Scheme-The PEJUL\NtXT PROTECTIO� POLICY. anel lhe 
various advantages it offers, Viz.,-No lapse after four ycars' premiums havc been paicl, Annual Bonus, 
Reduced l'remium after five yea'rs, Guaranteecl Surrender \'alues, Paid-up Policy \\'Íth Bonus Adclilions. 

For Partirnlars a,,d Agmcies-Plcase n·rile lo 
BRANCH SECRET,\RY, 

ALICE Bl'ILDI�G. 

llornh� ltm11I, l<'ort, UOU HA ,·. 
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